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A extração de óleo de pracaxi (Pentaclethra macroloba (Willd.) 
Kuntze) é uma atividade tradicional na região Amazônica e en-
volve técnicas habitualmente praticadas na extração de óleos de 
outros vegetais, como a andiroba. As técnicas envolvem: coleta 
e lavagem das sementes; cozimento; repouso (15–30 dias); des-
cascamento; e maceração das sementes. Posteriormente, a mas-
sa é preparada em formato de “bolas” e colocadas em bicas ou 
bacias, para o escorrimento do óleo. A pesquisa foi realizada na 
comunidade do Limão do Curuá, Arquipélago do Bailique, muni-
cípio de Macapá, AP, com o intuito de conhecer o processo de 
extração realizado naquela comunidade. Em novembro de 2018, 
foram aplicados 15 formulários semiestruturados às extratoras lo-
cais, identificando peculiaridades no processo de extração do óleo 
de pracaxi. A comunidade pratica técnicas diferenciadas, como 
as que seguem: (1) coleta das sementes no rio, estocagem até 
um volume que justifique a próxima etapa; (2) o descascamento 
e secagem (em média, 6 dias); (3) trituração em liquidificador in-
dustrial ou triturador tipo moinho de martelo adaptado a um motor 
de rabeta; (4) prensagem da massa entre tábuas de madeira com-
primidas por parafusos, uma prensa artesanal desenvolvida pela 
própria comunidade; (5) escorrimento do óleo; e (6) armazena-
mento em baldes plásticos com tampas. A adoção dessas técni-
cas tem contribuído diretamente para o aumento da produção do 
óleo, melhoria da qualidade e considerável redução de tempo de 
processamento (redução de 20 dias para 4 dias em média – quan-
do comparado com o método utilizado por outras comunidades 
que extraem o óleo de pracaxi). Esse processo possui também a 
vantagem de redução de contato com água e umidade, um fator 
que possibilita a diminuição de proliferação de fungos e bactérias, 
eliminando o odor desagradável do óleo. Com isso, o óleo produ-
zido por essa comunidade tem apresentado melhor aceitação por 
empresas e/ou clientes de fora do estado.
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